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Possui Licenciatura em História pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e mestrado em Engenharia de Produção com 
concentração na área de Mídia e Conhecimento, pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). Tem experiência na área de Histó-
ria e Educação a Distância, atuando desde 2005 na área de produção 
de materiais didáticos, inicialmente como conteudista e, em seguida, 
como gestor do processo de produção. Atualmente concentra sua atu-
ação nos seguintes temas: produção de material didático, educação a 
distância e ensino de história no IFRN.

ARTEMILSON ALVES DE LIMA
 Caros alunos, 

 Entre os elementos importantes em um processo de ensino e 
aprendizagem, sem dúvida o material didático aparece como um dos 
mais relevantes. A produção, a escolha e o uso de materiais são deter-
minantes para o educador no que diz respeito ao alcance dos objetivos 
pedagógicos por ele traçados.
 Um bom material didático é um instrumento valiosíssimo para o 
educador e pode facilitar bastante seu trabalho de transposição didática 

-

enciclopédias, CD-ROM, entre outros, quando utilizados de maneira bem 
programada e articulados com outros materiais, nos momentos da ativi-
dade pedagógica, podem fazer a diferença no processo de transposição 
didática dos conhecimentos. Essa relevância se reveste de centralidade 
quando pensamos em processos de ensino e aprendizagem a distância.
 Neste módulo, você vai estudar a importância do material didático 
como instrumento central no processo de mediação pedagógica na Edu-
cação a Distância - (EaD), os princípios que norteiam a produção de ma-

a sua produção no que diz respeito à gestão do processo de elaboração 
de materiais didáticos. 

Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte (IFRN) – Câmpus EaD. Atua na Coordena-
ção de Produção de Material Didático para Educação a Distância. 
Tem experiência em coordenação pedagógica da educação básica 
e coordenação de projetos de uso das tecnologias na educação. É 
especialista em Informática em Educação pela Universidade Fede-
ral de Lavras (UFLA-MG) e graduada em Pedagogia pela Universi-
dade Federal do Maranhão.
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103



O PROCESSO DE PRODUÇÃO
DE MATERIAL DIDÁTICO 

E SUA GESTÃO

PRODUÇÃO DE MATERIAL 
DIDÁTICO PARA EDUCAÇÃO 

A DISTÂNCIA: PRINCÍPIOS

UM POUCO DE HISTÓRIA

A IMPORTÂNCIA DO MATERIAL 
DIDÁTICO EM CURSOS 
E PROGRAMAS DE EAD

FLUXO DE INFORMAÇÕES

Antes de iniciar a discussão propriamente dita 
sobre a produção de materiais didáticos na EaD, 

-
cionados aos materiais didáticos para além da EaD. 

Começaremos com um pouco de história.
 O uso dos materiais didáticos remonta a tempos mui-
to distantes do presente. É tão antigo quanto o próprio pro-
cesso de ensino. Tem-se que o primeiro manual com a inten-
cionalidade de facilitar didaticamente a aprendizagem foi o 

, organizado por Comênio em 1658 (FIGURA 1). 

O MATERIAL DIDÁTICO NA EaD: 
PRINCÍPIOS E PROCESSOS

A

SIMONE COSTA ANDRADE DOS SANTOS E ARTEMILSON ALVES DE LIMA

UM POUCO DE HISTÓRIA...

O QUÊ? PARA QUÊ?

Os objetivos deste módulo são:
a. Compreender o papel do material didático em um processo de ensino e 

aprendizagem na modalidade a distância;
b. Reconhecer e aplicar os princípios básicos da produção de materiais 

didáticos para uso na modalidade de ensino e aprendizagem a distância;
c.

produção dos materiais didáticos para a educação a distância.

Figura 1 -  organizado 
por Comênio
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Porém, somente quando – em face da necessidade de formar indivíduos com habi-
lidades fundamentais exigidas pelo novo modelo de sociedade, por ocasião do processo 

sistemas de ensino passaram a fazer uso generalizado de manuais, livros-textos e outros 

De lá até os dias de hoje, houve uma grande evolução dos meios didáticos, em parti-
cular dos materiais impressos. Nos primeiros momentos, o livro era o único recurso, mas, 
à medida que avançam as tecnologias de maneira geral, os sistemas escolares vão incor-
porando outros meios, como os recursos de imagem, áudio, vídeo e, mais recentemente, 
os meios digitais.

Nesse contexto de evolução, a EaD, como uma modalidade de educação baseada 
no largo uso das tecnologias, incorpora esses avanços e passa a utilizar uma diversidade 
muito grande de materiais didáticos, que vai do impresso ao digital e virtual. E é sobre a 
importância desses meios que falaremos a partir de agora. Vamos lá?

qualidade de um curso ou programa de educação a distância tem sido a pre-
ocupação central dos organismos de controle e avaliação no mundo todo. No 
Brasil, essa preocupação se expressa na publicação, pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), dos Referenciais de Qualidade para a Educação Superior a Dis-

tância em julho de 2003 (BRASIL, 2003). Embora não tendo força de lei, constitui-se um 
parâmetro para subsidiar atos legais do poder público no que se refere aos processos 

a distância.
 Entre inúmeros critérios considerados objetos de discussão nos referenciais, um 
dos mais importantes é o item referente aos recursos educacionais, que, entre outros 
aspectos, destaca:

 Essas preocupações se fundamentam na literatura que nos últimos anos vem sen-
do elaborada sobre a produção de materiais didáticos para EaD. Há um consenso entre 
os cientistas e educadores de todo o mundo em torno da grande importância que os 

programa da modalidade a distância, sejam esses materiais impressos, em áudio, vídeo 

na elaboração dos materiais didáticos, o que envolve, entre outros fatores, a formação do 
professor que vai elaborar esse material.
 Então podemos concluir que a qualidade de um curso a distância depende da qua-
lidade do material didático, que, por sua vez, depende de uma formação adequada de 
quem o produz, mediante a aquisição de algumas competências fundamentais. Esses dois 
aspectos dependem de outro que é fundamental em qualquer processo de ensino: uma 
boa transposição didática dos conhecimentos, capaz de garantir a aprendizagem.

-
dade de materiais educacionais que serão veiculados por diferentes meios de 
comunicação e informação. Cada recurso utilizado – material impresso, víde-

outros – tem sua própria lógica de concepção, de produção, de linguagem, de 
uso do tempo. Seu uso combinado deve ser harmônico e traduzir a concepção 
de educação da instituição de ensino, possibilitando o alcance dos objetivos 
propostos (BRASIL, 2003, p. 11). 

A

A IMPORTÂNCIA DO MATERIAL DIDÁTICO 
EM CURSOS E PROGRAMAS DE EaD
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hegamos agora a um ponto muito importante para compreendermos o papel 
dos materiais didáticos. 

perspectiva de garantir que os objetivos traçados para o curso, disciplina ou qualquer 
situação de aprendizagem sejam plenamente alcançados. A transposição didática é a 

-

alunos, e compreende, segundo Mello (2009), algumas etapas, como:

-
cativos para que atinja os objetivos traçados; 

b) a ênfase em alguns aspectos que se consideram mais relevantes em 
determinados conteúdos e que facilitam o entendimento de alguns con-
ceitos e categorias importantes; 

c) a divisão didática do conhecimento, visando facilitar sua compreensão 
por etapas e sua retomada, restabelecendo as relações entre as partes; 

d) o ordenamento do conhecimento, que pode ser linear ou não linear;

a) saber adotar critérios de relevância na escolha dos conteúdos que 
compõem sua disciplina; 

conteúdos a serem trabalhados se relacionam entre si e com outros 

c) ter o domínio do conhecimento que escolhe por meio do qual a 
aprendizagem vai se realizar; 

d) saber contextualizar esse conhecimento; 

 No ensino presencial, a transposição didática ocorre pela elaboração, pelo uso de 
materiais e pelo emprego de instrumentos e técnicas (textos, estudos dirigidos, vídeos, 
roteiros de ensino, proposição de dinâmicas, etc.) que apoiam o trabalho do professor em 
situações de interação quase sempre de maneira síncrona. Para que isso ocorra de forma 
a garantir o alcance dos objetivos traçados, algumas competências são necessárias, entre 
elas, citamos: 

C

O DESAFIO DA TRANSPOSIÇÃO 
DIDÁTICA NA EaD
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 Esses pressupostos da transposição didática são po-
tencializados quando as situações de ensino e aprendiza-
gem se efetivam por meio da educação a distância, uma 
vez que alguns dos aspectos que no modo presencial são 
efetivados com a mediação presencial do professor só 
podem se materializar no ensino e aprendizagem a dis-
tância por meio do material didático.
 Por causa desses aspectos, a maioria dos textos que 
tratam da elaboração de material didático para EaD con-

verge para alguns pontos: a qualidade didática desse material; 
o uso de diferentes mídias; o suporte ao texto através de ilustrações, 

com os educandos; a organização do trabalho em pequenos blocos de conhecimento sem-
pre retomados e conteúdo em constante processo de testagem. Trataremos esses pontos 
mais detalhadamente no tópico sobre os princípios para produção de materiais didáticos.

se concretiza se o professor elaborador levar em conta elementos como a densidade da 
informação, a precisão da informação e o caráter estimulante do texto, que, em última 
instância, são determinados pelos seguintes aspectos:

a) aspectos programáticos, que dizem respeito à intencionalidade, 
aceitabilidade, situacionalidade, informatividade e intertextualidade;

conceitual compatível com o conhecimento de mundo do receptor, no 
caso o aluno de EaD;

linguísticos integrados, de modo que preservem a coesão do texto como 
um todo.

 (CORRÊA, 2007)

e) ser capaz de antecipar, pressupor como o aluno poderá construir novos 

f) dominar estratégias de abordagens do conhecimento, mobilizar técnicas 
de ensino e usar a imaginação para facilitar o acesso aos conceitos 
centrais.

 (MELLO, 2009)
O uso do material didático como instrumento de mediação pedagógica na 
EaD pressupõe uma preocupação sistemática com sua elaboração e produção. 
Nesse sentido, para que a base do processo de mediação seja efetivada no 
ensino-aprendizagem a distância, torna-se necessário um cuidado especial na 

elaboração dos materiais didáticos que funcionam como instrumentos que subsidiam o 
desenvolvimento de um curso ou programa na EaD, pois estes desempenham um papel de 
extrema importância na condução da aprendizagem do aluno.
 No processo de produção de materiais didáticos, o centro das preocupações deve 

aluno, integrando teoria e prática relacionadas ao seu contexto imediato, de modo que 
proporcione uma mediação pedagógica voltada para a produção do conhecimento do 
aluno (CORRÊA, 2007).
 Para garantir o processo de mediação pedagógica, um material didático em EaD 
deve passar por três tipos de tratamento: 
 1) com base no tema;
 2) com base na aprendizagem; 
 3) com base na forma. 
 O primeiro levaria em consideração a necessidade que o estudante tem de ter 

cada conteúdo, seja através de um esquema introdutório de cada unidade (GUTIERREZ; 
PRIETO, 1994).

 O último tratamento, com base na forma, diz respeito ao leiaute do material, que 
deve ser voltado para o estímulo à autoaprendizagem.
 O material didático em EaD constitui um elemento mediador que deve trazer em 
seu bojo a concepção pedagógica que norteia o ensino-aprendizagem. Consciente ou in-
conscientemente, o planejamento e a elaboração do material didático estão intimamente 
relacionados com a proposta pedagógica da instituição e com a concepção de educação 
do produtor deste material.
 O material didático precisa ser o condutor de um conjunto de atividades que pro-
cure levar à construção do conhecimento. Na EaD, precisa, ainda, ser capaz de provocar 
e garantir a necessária interatividade do processo de ensino-aprendizagem e garantir 
autonomia do aluno em seus estudos. Daí a necessidade de elaborar o material didático 

O

O MATERIAL DIDÁTICO 
E A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA 
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!

com linguagem dialógica que, na ausência física do professor, reproduza mesmo, em al-
guns casos, uma conversa entre professor e aluno, tornando a leitura leve e motivadora 
(BELISÁRIO, 2003).

 Agora que você estudou os aspectos centrais da produção de um material didáti-
co, construa um quadro sinóptico sintetizando as principais ideias desta primeira parte, 
seguindo o modelo que sugerimos abaixo. Leve em consideração as etapas de uma 
transposição didática, os aspectos que garantem a transposição didática nos materiais 
didáticos na EaD e as competências necessárias.

ATIVIDADE 1

Algumas competências 
são necessárias

Aspectos semânticos que implicam
a ad oção d e uma configuração 
conceitual compatível com o 
conhecimento d e mund o d o 

r eceptor, no caso o aluno d e EaD

a EaD, durante muito tempo, os materiais impressos foram utilizados como a 
principal fonte de estudos. Vários motivos levavam a se optar por este supor-
te, como a facilidade no transporte e na portabilidade e a cultura centrada na 
leitura de materiais impressos. Progressivamente, outros meios que podemos 

-

objetos virtuais de aprendizagem e os recursos da internet, que muitas vezes se apoiam 
também em textos-base impressos. Porém o grande avanço das tecnologias digitais e 

didáticos empregados na EaD. 
 Atualmente, os materiais impressos ainda ocupam um grande espaço nos progra-
mas e cursos a distância, no entanto, vários tipos de meios e materiais se conjugam num 

de mediação pedagógica por meio do diálogo entre as mídias que são utilizadas no pro-
cesso de ensino e aprendizagem. 
 No Esquema 1, a seguir, é possível visualizarmos esse caráter de complementarie-
dade que predomina hoje nas experiências de EaD.

 O esquema apresentado ilustra bem a importância de uma concepção da produ-
ção do material didático para a EaD no contexto de uma rede de conexões interativas, 
na perspectiva de abrangência e aprofundamento dos conceitos teórico-metodológicos 
trabalhados nas diversas áreas de conhecimento dos cursos (NEDER; POSSARI, 2009).

N

HIPERTEXTOS

JOGOS

SITES

TELAULAS

REVISTAS

LIVROS

TEXTOS
DE APOIO

Esquema 1 – Complementariedade de mídias. 
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Neste tópico, vamos apresentar alguns aspectos fundamentais a serem ob-
servados na produção de material didático para a educação a distância. Você vai 
conhecer elementos e características a serem considerados, como equipe interdis-
ciplinar, linguagem própria, dialogicidade, público-alvo e 

objetivos de aprendizagem. 
 Você já deve saber que o processo de ensino e aprendi-
zagem na educação a distância deve focar não apenas o des-
pertar da curiosidade e do interesse do aluno e que é preciso 
desenvolver a autonomia e a construção do conhecimento, obje-
tivando a difusão da informação e, principalmente, a formação 
de sujeitos críticos e autônomos. Desse modo, a qualidade do 
material didático e a forma como ele é apresentado aos alunos 
constituem fator preponderante para que tal fato ocorra, sendo 
um dos mais importantes aspectos para o sucesso de um curso 
na modalidade a distância.

que estimulem a busca de novos conhecimentos pelo aluno. Nesta perspectiva, o material 
didático não precisa conter todos os conteúdos e todas as possibilidades de aprofunda-
mento da informação oferecida, já que, no âmbito educacional, a organização enciclo-
pédica de transmissão dos conhecimentos vem perdendo força a cada dia, uma vez que 
as tecnologias de comunicação e de informação possibilitam acesso rápido e difuso a 
conteúdos de qualidade. 
 Mais importante que apresentar os conteúdos de um curso em seu material didáti-
co é oferecer aportes teóricos e estratégias metodológicas, em uma perspectiva interati-

que lhes são propostos, possibilitando, assim, o desenvolvimento de competências que 

 O conteúdo dos materiais didáticos para EaD, dispostos em diversas mídias – ma-
terial impresso, audiovisual, CD-ROM, entre outros –, precisam favorecer o desenvolvi-
mento do conhecimento interdisciplinar, a intuição, a criatividade, a motivação. Assim, 
descrevemos a seguir alguns critérios básicos que devem orientar o trabalho de produção 

 Vamos conhecê-los? 

N

PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: PRINCÍPIOS
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Considerando que o material didático constitui-se um roteiro para conduzir as 
aulas, já que organiza o desenvolvimento e a dinâmica do processo de ensino-
-aprendizagem, é fundamental que sua concepção e produção estejam em con-
sonância com o currículo e com a proposta pedagógica dos cursos ofertados. 

Garcia Aretio (1994) chama atenção para o fato de que é preciso elaborar o material 
pensando na estrutura do curso, a partir dos conceitos de unidade, módulo e curso. Ou 
seja, um curso pode conter um ou mais módulos e cada módulo pode conter uma série de 
unidades divididas por blocos temáticos (ORGANOGRAMA 1). 

 A elaboração do conteúdo das aulas também deve estabelecer um diálogo com o 
estudante. Existem muitas estratégias de entrada, de desenvolvimento e de encerramen-
to que tornam os textos mais atrativos, que estimulam a curiosidade e a criatividade dos 
estudantes, assim como podem deixá-los mais motivados a superar os obstáculos do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. “O pôr em experiência abre caminho para a necessidade 

-

1994, p. 4).
 A sugestão de linguagem acessível e clara, além da manutenção de um estilo in-
formal, na tentativa de estabelecer um diálogo com o estudante, é um ponto importante 
segundo Garcia Aretio (1994), que também sugere a necessidade de elaboração de uma 
apresentação geral da disciplina, que possibilite ao estudante perceber os aspectos que 
convergem entre as diversas unidades da mesma disciplina, assim como sugere a reto-
mada desses aspectos no encerramento de cada módulo através de sínteses do conteúdo 

EMPREGAR UMA LINGUAGEM DIALOGADA

 A elaboração de materiais didáticos para EaD requer o uso de uma linguagem 
amigável, clara e concisa, em tom de conversação, para que o aluno, apesar da distância 

devem dirigir-se diretamente ao aluno, no intuito de envolvê-lo e fazê-lo sentir e pensar 
-

apreenda.
 
 A esse respeito, Gutierrez e Prieto (1994) defendem a ideia de que a linguagem do 
texto para a EaD deve apresentar:
 a) estilo coloquial;
 b) relação dialógica;
 c) personalização;
 d) presença do narrador;
 e) clareza e simplicidade.

OBSERVAR A ESTRUTURA DOS CURSOS

C

PRINCÍPIOS BÁSICOS PARA PRODUÇÃO 
DE MATERIAL DIDÁTICO

CURSO

MÓDULO I

BLOCO TEMÁTICO I

Un I

Un I

Un II

Un II Un III

BLOCO TEMÁTICO II

BLOCO TEMÁTICO I

Un I

Un I

Un II

Un II Un III

BLOCO TEMÁTICO II

MÓDULO II

Organograma 1: 
Organização estrutural 
de um curso.
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desprovida de tom autoritário. Além disso, deve-se apresentar perguntas e sondagens re-
-

 Considerando as potencialidades e as limitações das linguagens de cada uma das 
mídias – a linguagem textual, a linguagem das imagens, dos sons, a linguagem hiper-
midiática e a própria linguagem corporal-verbal utilizada em momentos presenciais ou nas 
videoaulas –, é preciso atentar para a combinação adequada dessas diferentes linguagens, de 
modo a serem usadas para facilitar a construção do conhecimento (PAULA; BOEING, 2009).
 Nesse mesmo sentido, Kreasley e Moore (2007) chamam a atenção para o fato de 
que, embora cada mídia possua suas próprias características, há que se levar em conta a va-
riabilidade de cada uma, em última instância, determinada pela tecnologia que a distribui.

NORTEAR O CONTEÚDO EM CONFORMIDADE 

COM OS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

-
recionam para os conteúdos que os alunos precisam aprender e para o que será avaliado 

 A partir dos objetivos de aprendizagem, devem ser selecionados e delimitados os 
-

nidos os parâmetros para a avaliação da aprendizagem, do material didático e da gestão 
da aprendizagem (SARTORI; ROESLER, 2005).
 É importante que os alunos sejam informados sobre o que deverão ser capazes de 
alcançar depois de ter estudado o conteúdo disposto no material didático. 
 A respeito desse assunto, Garcia Aretio (1994) apresenta algumas ideias referen-
tes aos objetivos dispostos no material didático:

  b) formular os objetivos de forma simples e mais geral ao princípio 

  d) apresentar objetivos em diferentes níveis taxonômicos;
  e) concretizar os objetivos à base de exemplos, ilustrações, situações da vida prática, etc.;
  f) utilizar diferentes formatos de objetivos e diferentes dispositivos 
    para alcance deles, afastando, assim, a monotonia.

NÍVEIS TAXONÔMICOS
Benjamin Bloom criou uma divisão 
de objetivos educacionais em três 
partes: cognitiva, afetiva e psi-
comotora. O domínio cognitivo é, 
entre esses três, o mais frequen-
temente usado e, de acordo com 
a taxonomia dos objetivos edu-
cacionais de Bloom, os seis níveis 
do domínio cognitivo são: conhe-
cimento, compreensão, aplicação, 
análise, síntese e avaliação. 

A PIRÂMIDE DO APRENDIZADO
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 Deve-se dar preferência a assuntos importantes, pertinentes, interessantes e ins-
tigantes, organizando os conteúdos para que os alunos possam guiar seus próprios pro-
cessos de atenção, aprendizagem, memória e pensamento.
 É importante atentar para a quantidade de conteúdo disponibilizado, para que não 
ocorra sobrecarga cognitiva. Nessa fase, o elaborador deve ser extremamente criterioso 
e rigoroso na escolha, cuidando para que o conteúdo seja, de fato, pertinente para o aluno 
e para a formação que ele está buscando. Por outro lado, é importante também sugerir 
material complementar com o intuito de incentivar o aluno a buscar outros conteúdos e 
oportunizar o contato com outros materiais.
 Os conteúdos devem ser decompostos em pequenos blocos com pequenas ativida-

sanar dúvidas e de consolidar o conhecimento, mesmo sem a presença do professor.

APRESENTAR LEIAUTE QUE DESPERTE ATENÇÃO E MOTIVAÇÃO

 A apresentação geral do material, no que diz respeito ao leiaute, é um dos princí-
pios de maior importância na motivação do aluno para o estudo praze-
roso e sistemático. Sobre esse assunto, Gagné (1977, apud GARCIA 
ARETIO, 1994) sugere medidas relacionadas a dois fatores: um de 
natureza estrutural e outro funcional.
 As medidas relacionadas a fatores estruturais dizem res-
peito a formato chamativo e atrativo, material de fácil manuseio, 

ilustração, entre outros. 
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CONSIDERAR OS CONHECIMENTOS, 

NECESSIDADES E INTERESSES DOS ALUNOS

 O conteúdo do material didático deve levar em consi-

de vários recursos e ferramentas. Consequentemente, o resultado objetivará a atender 
aos mais diversos estilos de aprendizagem.

 As medidas relacionadas a fatores funcionais, por sua vez, dizem respeito, entre 
outras, à apresentação de objetivos que motivem; ao atendimento das necessidades e 

convenientes; ao fato de informar o aluno sobre seus progressos e alcance dos objetivos; 
à utilização de exemplos relativos à vivência dos alunos; ao uso de controvérsias e provo-
cações suaves; a chamadas diretas ao aluno; a exclamações motivadoras, encorajadoras; 

 Sobre os fatores de ordem funcional, nos próximos tópicos, vamos apresentá-los 
de forma mais detalhada.

FAZER USO DE ILUSTRAÇÕES

 Em qualquer material didático, as ilustrações têm importante papel para a motiva-
ção e a compreensão do conteúdo. As ilustrações trazem mais dinamicidade ao material 
e podem superar a informação apresentada e representar muitos elementos.
 As ilustrações devem ser pensadas em três sentidos (LIMA, 2010): 

1) como conteúdo em si mesmas ou complementares a um conteúdo trabalhado (grá-

cartuns etc.); 
2) como mobilizadoras cognitivas de uma ideia apre-

sentada no texto, mas que não têm a intenção 
de funcionarem como conteúdo; 

3) como indicadoras dos caminhos que o aluno 
precisa percorrer no material (ícones, indicado-
res de seções, sinais  etc.).

distância, Baath (1983, apud GARCIA ARETIO, 1994) menciona algumas orientações:
a) aplicar um teste de conhecimento antes do início do curso que indique que o aluno 

esteja no nível de conhecimento exigido;

oferecer instruções pontuais a quem não as tem;
c) iniciar o conteúdo lentamente, revisando os conhecimentos que sejam necessários;
d) relacionar os conteúdos com as experiências e com os interesses dos alunos.

INTEGRAR UMA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR

 A elaboração de materiais didáticos requer conhecimentos e habilidades de de-
senvolvimento de linguagens e técnicas próprias para cada recurso, seja de natureza im-
pressa, imagens, vídeos, áudios etc. Assim, o processo de produção exige a intervenção 

FORNECER FEEDBACK E FAVORECER A RETENÇÃO DO CONTEÚDO

 Considerando que na EaD o aluno não conta com o apoio direto do professor, a 
ele deverá ser possibilitada a revisão do conteúdo dentro do próprio material didático. A 
esse respeito, Garcia Aretio (1994 ) apresenta algumas sugestões:

a) oferecer as soluções (ou chaves de respostas) com explicações aos exercícios e 
questionamentos propostos;
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EFEITO NEGATIVO
SOBRE A COMPREENSÁO

EFEITO POSITIVO
SOBRE A COMPREENSÁO

Palavras longas Palavras curtas

Palavras concretas

Palavras que tenham sentido

Palavras familiares

Palavras que contêm ação

Palavras cujo signi cado se mantém constante 

Frases Curtas

Frases bem estruturadas

Verbos de ação

Modos ativos de frases

Verbos no presente

Sujeitos e verbos próximos

Presença de conectores linguísticos entre 
as proposições e as frases

Palavras abstratas

Palavras inúteis

Palavras raras

Palavras que contêm ideias

Palavras polissêmicas

Frases longas

Frases mal estruturadas

Verbos transformados em nomes abstratos

Modos passivos de frases

Verbos no passado

Excesso de palavras entre os sujeitos e os verbos

Ausência de conectores linguísticos
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b) sempre que possível, ao propor um exercício ou pergunta, reportar ao texto;
c) fazer referência a conteúdos já trabalhados;
d) sugerir como o conhecimento aprendido pode ser empregado na prática;

ESPECIFICIDADES NA PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS IMPRESSOS
 
 No tocante aos materiais impressos, Garcia Aretio (1994) destaca alguns princí-
pios que devem nortear a produção. Para o autor, um bom texto em um material impresso 
deve simular a oralidade, aproximando-se do contexto linguístico do aluno. Deve, ainda, 

-

 Sobre as variáveis que afetam a compreensão linguística dos textos, Landry (1985, 
apud GARCIA ARETIO, 1994) apresenta algumas orientações (QUADRO 1):

Quadro 1 – Variáveis que afetam a compreensão linguística dos textos.

REFERENCIAIS PARA ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO

PARA EaD NO ENSINO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICO 

  Os elementos a serem considerados na produção do material didático 
devem se nortear pelos seguintes pontos:

c) condições objetivas de infraestrutura para o desenvolvimento de cursos;
d) potencialidades e limitações das linguagens de cada uma das mídias;

-
zagem;

g) consideração das características de representação da brasilidade;
h) desenvolvimento da afetividade, da cidadania e da ética;
i) possibilidade de parcerias na produção interinstitucional do material didá-

tico;
j) conservação do material didático produzido em um repositório para ser 

alimentado pelas instituições de ensino;
k) integração das diversas mídias, buscando a complementariedade.

 Fonte: BRASIL (20--?) .

Saiba um pouco mais...
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Princípios que você 
id entificou no material

O que r epr esentou para sua 
apr endizagem

 

conteúdo alguns princípios que estudamos acerca da elaboração de material didá-

forma de tópicos, relacionando o que cada um deles representou para sua apren-
dizagem. Siga a estrutura do quadro a seguir:

sobre os aspectos mais relevantes na produção dos materiais didáticos para 
essa modalidade, vamos ver como se estrutura um processo de gestão da pro-
dução desses materiais. 

 De forma bem generalista, a atividade de gestão de EaD requer atenção constante para 
os pequenos detalhes, de modo que não escapem aspectos importantes (RUMBLE, 2003).
 A gestão deve ser sempre pensada como um processo participativo, colegiado e 
dialogado. O termo “gestão envolve sobremaneira estar implicado, compartilhar o proces-
so. Diferencia-se essencialmente de administrar, gerenciar um produto, uma situação ou 

 Em qualquer equipe multidisciplinar, deve-se sempre ter em vista atributos como 
o diálogo e a participação ativa e permanente de todos os envolvidos, na perspectiva de 
que o conjunto das contribuições de cada um, de maneira sistemática e integrada, resulte, 
por um lado, na produção de um material que atenda realmente aos propósitos didáticos 

metodológica necessária, e, por outro, desenvolva de maneira gradativa a prática da co-
laboração como cultura e como princípio fundamental do processo.
 Partindo do pressuposto de que as instituições que ofertam cursos na modalidade 

dos objetivos educacionais e às competências a serem atingidas, seja quanto ao dese-
nho instrucional que adotam, seja quanto às condições e aos recursos institucionais de 

é preciso estar alerta para o fato de que não há uma receita única para a produção de 
material didático nem para a gestão de sua produção. Cada programa ou curso possui sua 

modus operandi 
  Nesse sentido, o que se pode dizer a respeito de material didático e sobre a gestão 
de sua produção são indicações de possibilidades e de recursos e experiências já existen-
tes a que se pode recorrer para inspirar uma atividade nesse âmbito. Vamos conhecê-las?

DEMANDA E PLANEJAMENTO 

 Em linhas gerais, o planejamento da produção do material didático para EaD con-
siste na distribuição equilibrada da quantidade e da complexidade dos conteúdos ao lon-
go de um período determinado.

A

O PROCESSO DE PRODUÇÃO DE MATERIAL 
DIDÁTICO E SUA GESTÃO
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No Fluxograma 1, podemos visualizar melhor o processo de produção de materiais didáticos impressos:

VIDEOAULAS OU TELEAULAS

-
dução do conteúdo pelo professor conteudista é adaptada por um roteirista ou por uma 
equipe de roteiristas, que transpõem o conteúdo tal como foi desenvolvido pelo professor 
para a forma de roteiro ou script, submetendo-o constantemente ao autor, para evitar 
desvirtuações de sentido. 
 Uma vez concluído e aprovado pelo conteudista, o 
roteiro segue para a fase de revisões linguística e de 
adequação. Finalizado o roteiro, inicia-se a fase de pré-
-produção, que compreende a mobilização de recursos 
materiais e humanos para a realização da produção 
em si. 
 A etapa seguinte se inicia com a produção 
propriamente dita, com gravações de cenas e sequên-
cias, feitas por apresentadores e professores – confor-

alguns conteúdos, geração de caracteres etc. 
 Em seguida, inicia-se a fase de pós-produção: a edição e 

descrição do roteiro, de modo a ordenar todas as sequências e recursos numa perspectiva 
didático-pedagógica. Uma vez concluída essa fase, o material didático é avaliado pelo 
professor especialista, junto com uma equipe multidisciplinar, que apontam possíveis im-
precisões ou problemas que devem ser corrigidos. Depois de sanadas todas as lacunas, o 
material é disponibilizado para o aluno. No Fluxograma 2 apresentamos as etapas desse 
processo:

REVISÃO DE 
ABNT, DI, 
LINGUÍSTICA.
EQUIPE DE REVISORES

EQUIPE 
MULTIDISCIPLINAR

FORMAÇÃO 
DO CONTEUDISTA

ESCOLHA /
ORGANIZAÇÃO
DO CONTEÚDO

DIAGRAMADORES
ILUSTRADORES
WEBDESIGNERS

REVISÃO FINAL

REVISORES 
TIPOGRÁFICOS
E CONTEUDISTA

DISPONIBILIZAÇÃO 
NO AMBIENTE 
DE APRENDIZAGEM

FINALIZAÇÃOENVIO AO ALUNO

DEFINIÇÃO 
DO CONTEUDISTA

COORDENADOR 
DO CURSO

DIAGRAMAÇÃO

DIAGRAMADORES
ILUSTRADORES
WEBDESIGNERS

 Em EaD, o planejamento minucioso de cada uma das ações é determinante para o 
sucesso de um curso ou programa. Essa dependência de um planejamento sistemático e 
acurado acentua-se de forma mais determinante na elaboração dos materiais didáticos, 
pois envolve um estudo detalhado da demanda e das condições concretas para atendê-la. 
 Em geral, um material didático, para chegar ao ponto de ser disponibilizado para 

série de etapas, que descrevemos a seguir.

MATERIAIS IMPRESSOS OU DIGITAIS

: Em geral isso cabe 
ao coordenador de curso, mediante critérios iniciais que variam de acordo com a 
demanda. Ele deve ter como base um conjunto reconhecido de competências que 

-
dade mediante a temática para a qual está sendo solicitado a contribuir.

-

formação com a equipe de coordenação da produção, que tem como objetivo ca-
pacitá-lo para operar com um conjunto de elementos essenciais (linguagem, uso de 
imagens, construção de atividades, entre outros). Essa formação deve ser contínua, 

prosseguir com a produção.
Nessa etapa, o professor conteudista 

serão aplicadas. 

de revisores de normas técnicas, revisores de estrutura pedagógica (designer instru-
cional) e revisores linguísticos, até que o material esteja pronto para envio à equipe de 
diagramadores. É muito importante o diálogo entre os revisores e o conteudista.

Deve-se fazer, nesta fase, a adequação do conteúdo ao pa-
-

desenvolvedores (no caso de materiais digitais).
Nesta etapa, o professor conteudista ou os revisores fazem a 

-
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OBJETOS VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM 

 Os objetos virtuais de aprendizagem (OVAs), como 
os materiais impressos e as teleaulas ou videoaulas, obe-
decem a uma sequência idêntica, desde a produção de con-

 Uma das etapas mais importantes no processo de pro-
dução desses tipos de conteúdos é a fase de testagem da usabili-
dade. Considerando que a testagem da usabilidade é praxe em qualquer 
produto digital, na produção de um objeto de aprendizagem, ela se reveste de um caráter 
mais central, pois o que conta não deve ser apenas a boa usabilidade em si, mas como, no 
sentido pedagógico, a navegabilidade deverá facilitar e garantir o acesso aos conteúdos, 
ao mesmo tempo que proporciona uma aprendizagem de maneira autônoma. Veja abaixo 

 No contexto de um curso ou programa de EaD, o material, como já nos referimos 
acima, assume uma centralidade. Consequentemente, sua produção exige acuradas ações 
de planejamento da equipe multidisciplinar envolvida diretamente em sua produção, de 
modo a garantir, por meio do material didático, um processo de mediação pedagógica 
que resulte no alcance dos objetivos do curso ou programa, que é a aprendizagem pelo 
aluno (BARBOSA, 2005).
 Vejamos agora alguns critérios de estruturação e de funcionamento de uma equi-
pe multidisciplinar necessária para a produção dos materiais didáticos na EaD.

REVISÃO
DE ROTEIRO

EQUIPE DE REVISORES
E CONTEUDISTAPROFESSOR ESPECIALISTA

ROTEIRISTA OU EQUIPE

ROTEIRIZAÇÃO

ESCOLHA /
ORGANIZAÇÃO
DO CONTEÚDO

DEFINIÇÃO 
DO CONTEUDISTA
COORDENADOR 
DO CURSO

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR
DE PRODUÇÃO DO SETOR
DE VIDEOPRODUÇÕES

PÓS-PRODUÇÃO

EDITORES, DIRETOR
ASSISTENTE DE ARTE
DESIGNER GRÁFICO

EQUIPE DE PRODUÇÃO
DO SETOR DE VIDEO
PRODUÇÕES

PRODUÇÃOPRÉ-PRODUÇÃO AVALIAÇÃO

EQUIPE 
MULTIDISCIPLINAR
DE AVALIAÇÃO

EDITORES, DIRETOR
ASSISTENTE DE ARTE
DESIGNER GRÁFICO

FINALIZAÇÃO ENVIO

ALUNO / 
VEICULAÇÃO

A EQUIPE MULTIDISCIPLINAR

 As atribuições da equipe mul-
tidisciplinar em EaD se voltam para a 
produção de um material didático que 
tenha uma potencialidade própria, 
diferenciando-se dos textos tradicio-
nais das apostilas ou livros didáticos 
utilizados na modalidade presencial 
(BELISÁRIO, 2003).
 O tamanho e a natureza dessa 
equipe, bem como a sua forma de atuação, variam de acordo com o tipo de material a 
ser produzido. Além disso, o desempenho dessa equipe é condicionado por um conjunto 
de fatores que são comuns a qualquer equipe de trabalho, de modo que, ao estruturá-la, 
deve-se ter em conta, em sua composição: 

vai desempenhar no processo de produção dos materiais, quaisquer que sejam eles 
(impressos, audiovisuais, digitais, entre outros);

que são próprios de qualquer atividade;

no cotidiano do trabalho de produção de materiais; 

USUÁRIOS POTENCIAIS
POR AMOSTRAGEM

REVISÃO
DE ROTEIRO /
STORY BOARD
DI

PROFESSOR ESPECIALISTA
STORY BOARD
ROTEIRISTA OU DI

ROTEIRIZAÇÃO

ESCOLHA /
ORGANIZAÇÃO
DO CONTEÚDO

DI, WEBDESIGNERS
E CONTEUDISTA

DESENVOLVIMENTO
EQUIPE DE 
DESENVOLVEDORES
E WEBDESIGNER

ENVIO
ALUNO / 
VEICULAÇÃO

AVALIAÇÃO
TESTAGEM DE
USABILIDADE
E NAVEGABILIDADE

ELABORAÇÃO
DE PROTÓTIPOS
DESIGNER GRÁFICO

DEFINIÇÃO 
DO CONTEUDISTA

FINALIZAÇÃO
EQUIPE DE 
DESENVOLVEDORES
E WEBDESIGNER

Fluxograma 2 – Produção de videoaulas ou teleaulas. Fluxograma 3 – Produção de objetos virtuais de aprendizagem (OVAs).
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d) a criatividade para sugerir melhorias e aperfeiçoamento do material em processo 
de produção;

e) a abertura para aceitar contribuições de outros membros sobre o trabalho elaborado;
f) o compromisso com a instituição e com os demais colegas de trabalho, visando 

de elaboração;
g) a responsabilidade compartilhada no que diz respeito ao cuidado com possíveis er-

ros ou imprecisões que venham a aparecer no material em processo de elaboração.

 Esses, entre muitos outros aspectos, são de fundamental importância na gestão 
da produção do material didático na EaD. É importante sublinhar que a gestão deve ser 
também um processo de mediação pedagógica e que esse processo de gestão envolve 

para que o resultado seja, de fato, a produção de um material didático que garanta uma 
boa mediação e assegure a aprendizagem pelo aluno.

AS ROTINAS

 A produção de materiais é tarefa complexa que requer monitoramento em todas 

por diversas etapas que precisam ser concluídas em prazos determinados e em conformi-
dade com parâmetros preestabelecidos. 
 Para que não ocorram descaminhos que comprometam essa produção nos tem-

rotinas que facilitem o processo de acompanhamento em cada uma dessas etapas. Para 
efeito de uma melhor compreensão, podemos citar algumas:

multidisciplinar; 
b) o acompanhamento diário da execução dessas tarefas por meio de planilhas ele-

as rotinas de postagens, revisão e diagramação. Além disso, o uso de planilhas do 

nesses processos; 
c) uma estrutura tecnológica devidamente dimensionada às demandas da produção. 

Além disso, é necessário dispor de suporte especializado para manutenção e reparos 
técnicos que porventura venham a surgir;

da equipe e entre estes e os professores autores; 

e) a criação de ambientes exclusivos para a realização das tarefas, de forma que se 
evite o uso do e-mail, sendo este usado exclusivamente para comunicações de cunho 
administrativo;

-

é fundamental para manter o controle desse processo.

 Nesse sentido, a operacionalização do processo por meio do uso de um sistema 
automatizado de gerenciamento possibilita facilidades no acompanhamento das etapas 
de produção e permite uma visão sistêmica do andamento de todas as atividades desen-
volvidas. 
 Reduzir procedimentos repetitivos e manuais que podem ser realizados de forma 
automatizada é imprescindível na gestão de grandes projetos de produção de materiais 
didáticos para a EaD. No entanto, é imprescindível também que se garantam as orien-
tações necessárias sobre o funcionamento operacional do sistema e sobre as tarefas a 
serem desempenhadas por cada um dos envolvidos, delegando responsabilidades e atri-
buindo prazos. 
 A Figura 2 ilustra as relações entre os elementos estudados no processo de produ-
ção de material didático para a EaD.

DIMATERIAIS
DIDÁTICOS

EQUIPE
MULTIDISCIPLINAR

SUPORTE
TECNOLÓGICO

PLANEJAMENTO

COMUNICAÇÃO

MEDIAÇÃO
PEDAGÓGICA

ROTINAS

FORMAÇÃO

DIÁLOGO

Figura 2 – Relação entre os elementos da gestão 
da produção de materiais didáticos na EaD
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sobre o processo de gestão da produção de materiais em EaD. Para isso, elabore 
um quadro sinóptico apresentando os principais aspectos do processo de gestão 
da produção dos materiais didáticos, considerando:

 c) a equipe de produção;
 d) as rotinas necessárias para o andamento da produção.

RETOMADA

 Neste módulo, estudamos a importância que os materiais didáticos – sejam im-

na educação a distância. Vimos também os cuidados que se deve ter na elaboração dos 
materiais didáticos, que envolve a formação do professor conteudista e a gestão de todas 
as etapas do processo de produção.
 Aprendemos que o conteúdo dos materiais didáticos para EaD pode ser disposto 
em diversas mídias e que a escolha e a organização do conteúdo precisam favorecer o 
desenvolvimento do conhecimento interdisciplinar, da intuição, da criatividade e da mo-

aprendizagem. 
 Entre os princípios gerais para um bom material didático em EaD, você aprendeu 
que é necessário que o material tenha uma boa estrutura, leiaute atrativo e motivador, 
objetivos claros, pequenas unidades, emprego de linguagem dialogada e intervenção de 
uma equipe multidisciplinar.

à gestão propriamente dita. Compreendemos que, em que pese a diversidade e a espe-

acompanhamento que, por sua vez, requer a estruturação de uma equipe capacitada para 

também como é importante o estabelecimento de rotinas e o uso de ferramentas de ges-
tão do processo para dar maior agilidade e segurança ao processo de acompanhamento 
da produção, desde as primeiras até as últimas etapas.
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